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APRESENTAÇÃO

Importante contar ao leitor, antes de apresentar com mais detalhe as 
características desta obra, o contexto em que ela se insere, marcando bem o lugar 
histórico que a circunscreve. 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angustias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia, ainda segundo ele, 
só escancara o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. 
Portanto, as discussões empreendidas neste volume de “Educação: Agregando, 
Incluindo e Almejando Oportunidades”, por terem a Educação como foco, como 
o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, assim como também da prática docente.

Este livro, Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades,  
reúne um conjunto de textos, originados de autores de diferentes estados brasileiros 
e países, e que tem na Educação sua temática central, perpassando por questões de 
gestão escolar, inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, 
formação de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação 
para a cidadania, entre outros. Os autores que constroem essa obra são estudantes, 
professores pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, 
partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os 
mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores e discussões por eles 
empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os incentiva a reinventarem os 
seus fazeres pedagógicos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas 
uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Os preceitos propostos por 
pesquisadores que trabalham com Ciência, 
Tecnologia e Sociedade - CTS vem se tornando 
cada vez mais urgentes e necessários nos tempos 
atuais principalmente no campo educacional. A 
inserção de novas tecnologias educacionais no 
contexto da sala de aula é um ponto de partida 
para um novo modelo de ensino, aprendizagem 
e formação de professores, além disso, se 
for usada adequadamente, pode estimular 
na capacidade de desenvolver estratégias 
de buscas, transformando a maneira de se 
comunicar, de trabalhar, de decidir e de pensar.  

Dessa forma, o objetivo deste manuscrito é 
evidenciar e dialogar sobre as dificuldades e 
desafios enfrentados por professores e alunos 
diante a implementação das novas tecnologias 
no ensino das Ciências Naturais e mostrar 
as possibilidades de melhoramento de uma 
formação continuada e as Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TICs) nessa área. 
Para apresentar a importância da realização 
desta pesquisa, no âmbito do ensino de ciência, 
foram feitos estudos sobre TIC’s baseados em 
alguns autores, tratando de um estudo de revisão 
bibliográfica, em que procura compreender as 
dificuldades dos mesmos na educação com 
análises de publicações em âmbito nacional. 
Os artigos e monografias estudados durante 
a revisão sobre o tema, nos permitiu identificar 
alguns e quais problemas vem afetando nessa 
implementação na educação. sendo possível 
notar que o uso dessas técnicas em sala de aula 
torna-se uma necessidade imediata, diante das 
mudanças que vêm ocorrendo na sociedade da 
informação.
PALAVRAS-CHAVE: TIC, Formação de 
Professores, Ensino de Ciências.

CONSIDERATIONS ON THE 
CHALLENGES OF USING NEW 
TECHNOLOGIES IN SCIENCES 

TEACHING
ABSTRACT: The presence of technology 
nowadays is becoming more and more an 
immediate need, in the community, mainly in 
education. The insertion of this type of use, 
inside the classroom, is a starting point for a 
new model of teaching, learning and teacher 
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training. In addition, if used, it can use the ability to develop search skills, transform 
a way of communicating, working, deciding and thinking. Thus, the objective is to 
demonstrate how difficulties and challenges faced by teachers and students in the face 
of the implementation of new technologies in the teaching of Natural Sciences and to 
show how to improve continuing education and how Information and Communication 
Technologies (ICTs) in this area. To present the importance of carrying out this 
research, in the scope of science teaching, studies were made on the ICTs used in 
some authors, dealing with a bibliographic review study, which can understand as 
difficulties of the same studies with studies of publications in national use. The articles 
and monographs studied during a review on the topic, allow us to identify some and 
what problems affect this implementation in education. it being possible to notice that 
or using these techniques in the classroom becomes an immediate necessity, after the 
changes that occurred in the information society.
KEYWORDS: ICT, Teacher Education, Science Teaching.

INTRODUÇÃO
É perceptível as grandes mudanças e o avanço tecnológico que cada vez 

mais adentra ao ambiente escolar, ela está presente tanto nos aparelhos eletrônicos, 
como na economia ou até mesmo na cultura, e no nosso dia a dia. Em vista disso, 
a tecnologia veio se tornando fundamental, principalmente na área das Ciências 
Naturais.

Segundo Gadotti (2000, p. 272), pensar na educação hoje sem considerar 
os aspectos da tecnologia contemporânea, colabora para que o “indivíduo do nosso 
tempo vive isolado num analfabetismo funcional e social”. Por influência deste, viu-
se a importância da tecnologia e as necessidades do meio em que vivenciamos. 

Assim, o uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) torna-
se cada vez mais uma necessidade imediata. Desse modo, a comunidade sente a 
necessidade de conviver com as facilidades criadas pela tecnologia e pelos meios 
de comunicação que trazem referências com fácil agilidade.

 Diante dessa crescente necessidade da utilização das TICs no contexto 
escolar, Scheid (2016) abre uma discussão sobre os desafios vigentes no ensino 
das Ciências Naturais no momento contemporâneo, considerando que a TIC pode 
agir como,

“recursos para dar conta dos desafios da educação científica na 
escola do século XXI. Para que isso possa se concretizar, torna-se 
imprescindível que a utilização de TIC na educação em ciências 
naturais seja objeto de investigação desde a formação profissional 
inicial dos professores dessa área de ensino e se prolongue ao longo 
do seu exercício docente, na formação continuada (p. 191).”

Tal fato é evidenciável, pois com a atualização das ciências, o que antes 
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era se possível lecionar via livro e lousa agora ver se a necessidades de novos 
meios tecnológicos como, por exemplo, projetores, recursos de áudios e etc. Isso 
nos leva a um novo desafio de práticas e formação de professores na qual, segundo 
Hermel et al. (2018), a relação das TIC’s com a prática de docência e a formação 
dos professores são objetos de discussão e de pesquisa de grande importância e de 
relevância indispensável especialmente na área de docência em ciências naturais.

A inserção das TIC’s no ambiente educacional é um ponto de partida para 
um novo modelo de ensino, aprendizagem e formação de professores que ficará 
marcado historicamente tanto por sua relevância quanto sua revolução na forma 
de ensinar e aprender. Todavia, segundo Hermel (2018), apesar dos professores 
terem o conhecimento que a TIC faz parte da vida no dia a dia dos alunos, muitos 
ainda ao se depararem com esse novo método não familiar de ensino por meio das 
tecnologias tentam atrasar o máximo o contato à essa nova adequação, uma vez 
que, muitos deles não foram formados, treinados e capacitados para lançar mão de 
estratégias que utilizem recursos tecnológicos no contexto escolar.

Além disso, o uso adequado de tecnologias estimula a capacidade de 
desenvolver estratégias de buscas, transformam não só a maneira de comunicar, 
mas também a de trabalhar, de planejar, de decidir e de pensar, estimulam o 
desenvolvimento de habilidades sociais, a qualidade da apresentação escrita das 
ideias, permitindo autonomia e a criatividade (MERCADO, 2002; CELESTINO, 
2006).

Seguindo esse raciocínio, Rosa (2013 p.8) entende que:

“As tecnologias se apresentam como ferramentas que permitem 
registrar, editar, combinar, manipular toda e qualquer informação, 
por qualquer meio, em qualquer lugar, a qualquer tempo. O seu 
uso nas práticas pedagógicas pode proporcionar a multiplicação 
de possibilidades de escolha, de interação. A mobilidade e a 
virtualização nos libertam dos espaços e tempos rígidos, previsíveis, 
determinados.”

Kenski (2003, p.48) estabelece uma ênfase nesse assunto de que é necessário 
oportunizar aos profissionais de ensino, formas de se familiarizar com as novas 
tecnologias, isso se torna importante para que os professores possam conhecer de 
suas possibilidades e limites de utilidades, para que realizem as melhores formas de 
uso possível no meio didático. 

Além disso, destacamos também o enfoque Ciência, Tecnologia e Sociedade 
- CTS, um dos campos de conhecimento indicado como capaz de propiciar o 
desenvolvimento de uma percepção crítica e reflexiva dos indivíduos, uma vez que 
a inserção de propostas com essa tendência pode possibilitar um novo olhar acerca 
do mundo em que vivemos (ABREU; FERNANDES; MARTINS 2013).
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Dessa forma, este trabalho consistiu em problematizar e evidenciar avanços 
e desafios enfrentados por professores e alunos frente a implementação das 
novas tecnologias na educação e apontar possibilidades de melhoramento de 
uma formação continuada que propõe essa ligação entre o Ensino de Ciências e 
as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC’s), através de uma pesquisa 
bibliográfica qualitativa.

TRILHAS METODOLÓGICAS
Para apresentar a importância da realização desta pesquisa, no âmbito do 

ensino de ciência, foram feitos coleta de informações bibliográficas sobre TICs, 
balizados em artigos científicos, teses, dissertações, monografias e capítulos de livro 
publicados recentemente. Destaque para os autores: GADOTTI (2000); CARVALHO 
(2016); SCHEIDE (2016); HERMEL (2018); SANTO (2018) e KENSKI (2003). Com 
base em tais referenciais foi perceptível a relevância para o processo de ensino e de 
aprendizagem e os desafios que os professores do século XXI precisam enfrentar 
para utilizá-las em situações didáticas. Para isso, o presente artigo apresenta 
reflexões sobre o estudo efetuado, abordagens utilizadas para contribuições das 
referências, como foram organizadas e analisadas.  

O período de referência usados foi de dezembro de 2002 até agosto de 2019, 
com levantamento nas seguintes bases de dados: Scielo, Periódico Capes, Google 
Acadêmico e Biblioteca Digital de Monografias. Para a busca, foram utilizados os 
seguintes unitermos “TICs em ensino de ciência naturais”, “novas tecnologias no 
ensino” e “dificuldades de inserção das TICs no ensino”. Nas 3 bases de dados 
resultaram em 126 periódicos, dos quais foram aplicados o critério de escolha de 
artigos, teses, dissertações, monografias e capítulo de livros, que abrange ideias 
referente ao tema do trabalho e que houve presença de análises de dados coletados 
no Brasil sobre as TIC’s no ensino.

Para construção desse manuscrito utilizou-se 21 artigos científicos, uma 
monografia, um capítulo de livro e um tcc, todos disponíveis online, nos quais 
foram realizados leituras, resenhas e filtradas as informações mais relevantes 
cujos enfoques frequentes foram: “Falta de capacitação dos profissionais acerca 
das tecnologias”, “Mudanças necessárias”, “aproveitamento dos alunos com novas 
técnicas de ensino”, “ Exemplos práticos de utilização de TIC’s no Ensino de 
Ciências”.

Com base nesses enfoques criou-se a categorização para análise e 
apresentação dos dados. 
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FALTA DE CAPACITAÇÃO DOS PROFISSIONAIS ACERCA DAS 
TECNOLOGIAS

O material bibliográfico analisado possibilitou identificar os principais 
problemas que vem afetando na implementação de novas tecnologias no contexto 
educacional. Entre eles a falta de capacitação dos professores em relação a 
utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação na área das Ciências 
Naturais, sendo que, na maioria das vezes é por falta de treinamento, por meio de 
formação continuada, onde na maior parte não foi oferecida uma formação adequada 
para esses profissionais, assim, Saraiva et.al (2019) afirmam que a oportunidade de 
contribuir na aprendizagem de um indivíduo é adquirida não somente na formação 
acadêmica, mas com a experiência de vida pessoal que muito pode contribuir no 
processo de ensino aprendizagem.

 Tal situação é nítida, após uma revisão que abordam estas dificuldades em 
relação ao manuseio e uso de tecnologias. Geralmente, as instituições privadas 
vêm fazendo o uso de ferramentas tecnológicas de maneira gradativa e sistemática, 
auxiliando no processo de ensino e aprendizagem sem muitas dificuldades, por outro 
lado, as escolas de rede pública passam por diversos desafios para terem acesso 
ao uso desses recursos. Nesse sentido, a formação tanto inicial, quanto continuada, 
tem sido um dos assuntos mais explorado na contemporaneidade, trazendo novas 
sugestões de experiências para a sala de aula, preparando esses profissionais para 
uma boa qualificação na realidade atual. 

Neira (2016) afirma que a Educação e a Tecnologia caminham juntas, mas 
unir as duas é uma tarefa que exige preparo do professor dentro e fora da sala 
de aula. Essa necessidade de formação é preciso que seja de uma maneira que 
eles atuem com clareza. Sendo que, na maioria das vezes os professores acabam 
esbarrando com a falta do investimento necessário para o alcance de aparelhos, ou 
até mesmo a ausência de internet que não atende as demandas necessárias para 
os professores e alunos. 

MUDANÇAS NECESSÁRIAS
Um dos aspectos mais importantes ressaltados nas literaturas abordadas 

foi, a mudança da forma de ensino de ciências, na qual Carvalho et al. (2016), 
relatam que o ensino tem sido praticado no apoio em propostas educacionais que ao 
longo das décadas, mais que em sua maioria têm sido praticados na mesma forma 
de transmissão de informações usando livros e lousa, ressaltado a deficiências do 
ensino em se manter atualizado com o cotidiano dos alunos e mesmo com o dos 
professores. Esse modelo de ensino é frequente em escolas e universidades até 
mesmo nos dias atuais, porém é claro que deve se explorar o vínculo existente entre 
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os recursos tecnológicos e as ciências, onde, Nascimento et al. (2010) ressaltam 
que este fato possibilita a implementação das TICs no ambiente da educação.

Chagas (2001) discute acerca da importância do ensino das ciências, pois 
descreve que este é amplamente empregado em resoluções de problemas inéditos, 
nas atividades experimentais e pesquisa, levando a uma abordagem multidisciplinar 
entre assuntos atuais e uma grande relação entre ciência, tecnologia e a sociedade, 
circunstâncias essas que nos dá magnitude a todos os ganhos de que uma mudança 
de proposta de ensino poderia provocar na sociedade em geral. Com isso, nota se 
a relevância e o papel das ciências em resolver problemas, em realizar análises 
de especulações, confrontar opiniões e saber construir novas indagações , Lokken 
et al. (2003) concluem que o uso de recursos tecnológicos nas salas de aula é 
um elemento chave e facilitador para alcançar tais objetivos, pois por meio deles 
é possível exemplificar e propor estratégias cognitivas mais próximas da realidade 
dos alunos, conferindo significado ao que está se ensinando.

Ainda expondo sobre importância das TIC’s para uma sociedade e ambientes 
educacionais contemporâneos, a vertente Ciência Tecnologia e Sociedade (CTS) 
pode ser considerada como aliada, pois trata-se de um movimento com bases 
sociológicas que se refere a uma conjunção de opiniões com algumas características 
comuns e que correspondem a mudanças que ocorrem na sociedade Ricardo 
(2007 p. 2), comenta que esse movimento também reforça a implementação de 
tecnologias no ensino trazendo uma visão esclarecedora acerca dos prós do uso 
de tais recursos, evidenciando o fato de que a ciência e tecnologia são pilares 
que sustentam e que possibilitam um futuro melhor para a humanidade. De forma 
ao analisar esse contexto fica claro a extrema necessidade e carência de uma 
mudança no ensino das ciências para que seja possível obter e transmitir todos as 
suas vantagens assim como foram citadas algumas. 

Neste no contexto educativo, as TICs e o ensino de ciências, apresentam-
se como uma das novas formas para reflexão, a fim de minimizar os paradigmas 
e gerar uma formação profissional crítica em indivíduos de um mundo cada vez 
mais globalizados. Segundo Azevedo (2008) o ensino de Ciências deve promover 
a articulação dos saberes no cotidiano escolar, contribuir com a educação e sem 
perder de vista a necessidade de valorizar o conhecimento científico-tecnológico. 
Além disso, deve se destacar a questão da aula demonstrativa, onde é uma das 
mais usadas na atualidade, sendo que os professores da educação básica acabam 
optando por uma aula expositiva utilizando livros didáticos, onde, Carvalho et al. 
(2016) pontuam que pode tornar o ensino sistemático e pouco inovador, gerando 
desinteresse e falta de motivação nos alunos.

O ensino de ciências por si só já requer inovações, pois todo conteúdo 
proposto faz parte do contexto de vida dos discentes, seja qual nível for. Aulas à 
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campo, experimentais, desenvolvimento de projetos, aulas práticas e as novas 
tecnologias vem somar a uma gama de possibilidades educativas, porém requer um 
bom planejamento, treinamento e bom domínio das técnicas que serão utilizadas. 

É evidente que maioria dos alunos têm maior facilidade em relação ao uso 
das tecnologias, já que nasceram em uma geração onde as mesmas já existiam e 
já são amplamente utilizadas, já os professores sentem uma maior dificuldade para 
se adaptar ao uso de tecnologias, seja por falta de tempo, incentivo ou formação 
deficitária. De acordo com Lutz et al. (2015) a grande dificuldade é o fato de 
que muitos professores não nasceram na era digital, tampouco tiveram em suas 
formações iniciais instrumentalização necessária para o emprego de tais recursos. 
O professor deve ser mediador entre aluno e tecnologia orientando sobre onde 
colher informações, como tratá-las e como utilizá-las. É visível a necessidade de 
rever o atual modelo de formação, pois não se pode exigir que docentes realizem 
em suas aulas o que não foi aplicado na própria formação Mizukami (2002, p. 39), 
com isso surge a emergência de formação continuada.

Todavia, para esses profissionais um dos grandes desafios é encontrar 
tempo para se capacitar, ou até mesmo, ser ágil para ser entendedor dessas novas 
tecnologias, Barros (2016) confirma que o professor encontra-se preso a um sistema 
no qual falta tempo para inovar, aprender, estudar e experimentar coisas novas. 
Trata-se de profissionais com jornada de trabalho exaustiva, salas superlotadas e 
por que não dizer de alguns casos de ambientes de trabalho insalubre, em que 
existe as estruturas físicas possuem desconforto térmico e pouco arejadas. Nesse 
cenário cabe uma sensibilização dos gestores (públicos e privados) para fornecer 
meios para que os mesmos tenham oportunidade de continuar seu processo de 
formação, flexibilizando horários e financiando cursos de atualização. 

APROVEITAMENTO DOS ALUNOS COM NOVAS TÉCNICAS DE ENSINO
Com base em Martinho et al. (2009), e em seu estudo de caso em uma 

escola de educação básica referente às disciplinas de Ciências Naturais, que 
buscou analisar como seria o aproveitamento dos alunos com a implementação de 
tecnologias na forma de ensino, nos possibilitou ter uma visão desse assunto tratado 
de forma prática, o estudo obteve resultados relevantes como, a maioria dos alunos 
que participaram do estudo relataram melhor desempenho com o uso das TIC’s. 
Com apenas algumas mudanças sutis como apresentação de conteúdo com vídeos 
e imagens em PowerPoint projetados e o acesso à internet para pesquisar, foi motivo 
para que tais  respondessem que através destes métodos  tiveram um aumento no 
entusiasmo para aprender e desenvolver novas atividades, tendo uma melhora na 
atenção durante as aulas  e, que a partir destas novas ferramentas disponíveis para 
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a realização dos trabalhos, tais ficaram mais rigorosos com as atividades entregues 
e no final houve um rendimento melhor em avaliações. Os professores também 
relataram diversos pontos positivos, onde os profissionais expuseram que com 
esta forma de ensino tornam-se mais motivados a sempre deixar as aulas mais 
dinâmicas interativas e proveitosas mostrando também a versatilidades no uso de 
computadores, celulares e tablets para a aprendizagem. 

Todos esses fatos evidenciam que o uso das TICs no ambiente escolar 
melhoram o aprendizagem dos alunos e também contribuem para os professores, 
fatos estes que nos mostram a necessidade de tornar essa estratégia de ensino 
abrangente, não só para uma pequena parte das escolas e pessoas mais para todos, 
a forma de ensino atual mostra várias deficiências,  explicitando que se deve sofrer 
uma mudança já necessária  para que assim possa formar melhores cidadãos, cada 
vez mais capacitados e a afim  de mudar o mundo para melhor.

EXEMPLOS PRÁTICOS DE UTILIZAÇÃO DE TIC’S NO ENSINO DE 
CIÊNCIAS

Uma das estratégias de melhoria do ensino amplamente estudada e discutida 
é a utilização de vídeos como método para melhorar a aprendizagem dos alunos, 
sendo este muito presente no ensino a distância, atualmente há diferentes formas 
para a utilização desta ferramenta, podendo ser usada para fixar conteúdos que 
necessitam de pensamento abstratos ou  em forma de vídeo aula onde os alunos 
podem assistir em casa tendo o controle de pausar, voltar e repetir as partes em que 
não entende com o primeiro contato. Essa técnica de ensino tem sido cada vez mais 
inserida no meio educacional. Pesquisas apontam que estímulos visuais e sonoros 
facilitam de forma significativa o modo de aprendizagem pelos alunos. Marta et al. 
(2009).

Outra maneira de uso seria as videoconferências no ensino, são salas 
virtuais que podem agregar pessoas de diferentes lugares para uma mesma aula, 
onde uma das principais características é a interação dos alunos e professores, em 
que os participantes podem expor dúvidas, fazer perguntas pertinentes, iniciar uma 
discussão acerca do assunto e realizar apresentações e etc., Pesce et al (2013). Um 
desses recurso é o Moodle - Modular Object Oriented Dynamic Learning Environment, 
é um programa de computador que possibilita alunos e tutores uniformizar o sistema 
de aprendizado possibilitando a integração de alunos e tutores.  

Além disso, as novas tecnologias assumiram função estratégica na busca para 
um desenvolvimento equilibrado e que favoreça o alcance dos objetivos, habilidades 
e competências. MANTOVANI et al. (2020). O uso da mesma pode ser feito por 
meio de laboratórios de informática dentro das instituições educacionais, mediante 



 
Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades 3 Capítulo 2 21

usos de softwares e aplicativos, onde estimulem o interesse dos alunos referente ao 
assunto abordado. Um exemplo é o Phet Colorado que se baseia em pesquisa de 
educação e envolvem os alunos através de um ambiente intuitivo, estilo jogo, onde 
os alunos aprendem através da exploração e da descoberta, sendo conteúdos de 
Física, Química, Biologia e Matemática. Outra sugestão para otimizar os estudos é 
o app Funções Orgânicas em Química Orgânica - O teste, uma plataforma que traz 
questionários, testes e jogos para o aluno aprofundar o conhecimento sobre esse 
tema, que é bem recorrente para vestibulares. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
As reflexões e discussões apontadas nesse texto demonstram que mesmo 

com a grande disseminação das tecnologias em várias partes da sociedade e no 
meio educacional, ainda é tímida a utilização nas aulas de ciências, à frente da 
potencialidade que as mesmas oferecem. Nota-se que a implementação do uso de 
Tecnologia dentro de sala de aula torna-se uma necessidade imediata, diante das 
mudanças que vêm ocorrendo na sociedade cada vez mais digitalizada. Diante disso, 
o melhoramento do processo de ensino e aprendizagem pode ser feito através o uso 
do mesmo em sala de aula, não sirva para substituição do quadro, livro didático e 
giz, mas como um instrumento facilitador da prática docente e do ensino, de modo a 
contribuir para uma aprendizagem efetiva, prazerosa e dinâmica.

Ensinar e aprender empregando estratégias digitais exige vontade de inovar, 
pois tratam-se de mecanismos quase sempre interativos e que uma vez tendo 
acesso a eles o educador agregará mais autonomia, conhecimento colaborativo, 
contextualizado, participativo e por que não dizer interdisciplinar.

Formação Continuada é a palavra chave para que se destrua a barreira 
“invisível” entre o ensino de ciências por meio de Tecnologias de Informação e 
Comunicação. 
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